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Text(ils) urbains 

Claude CORMIER — Lucie K MORISSET, Luc NOPPEN 

A l ' heu re o ù la p e n s é e p o s t m o d e r n e i n v e s t i t l ' espace u r b a i n , se t a r g u a n t d ' e n ex t i r pe r , d ' e n l i r e , d ' e n r é i n t e r p r é t e r , d ' e n recy

c ler , d ' e n c o n s e r v e r , d ' e n res tau re r , d ' e n p r é s e r v e r l ' h i s t o i r e , C l a u d e C O R M I E R es t un p r é d a t e u r de la m é m o i r e : i l se l ' app ro 

p r i e . Dans l ' i n t e r s t i c e — g rand i ssan t — en t re l e - paysage-ou t i l " d e l ' u rban i s tee t l e - paysage d é d u i t - d e l ' a rch i tec te , C O R M I E R 

p lan te d o n c des t a b l e a u x d a n s la v i l l e , c h e r c h a n t à d é f i n i r l ' a r c h i t e c t e p a y s a g i s t e c o m m e un c r é a t e u r u r b a i n a u t o n o m e . 

C o m m e la m é m o i r e d e v e n a n t e s s e n c e p l u t ô t q u e m o d è l e , l ' o b l i g a t i o n de n a t u r e , s e c o n d r e g i s t r e p a r a d i g m a t i q u e d u pay

sage , n ' a p p o r t e g u è r e p lus à s o n œ u v r e q u ' u n m a t é r i a u , de va l eu r éga le à ce l l e d u m i n é r a l . C 'es t q u ' a u t r e f o i s a g r o n o m e , a v a n t 

d ' ê t r e a r c h i t e c t e p a y s a g i s t e , il en c o n n a î t les p r o p r i é t é s c o m m e un p e i n t r e sa i t ce l l es de ses p i g m e n t s , p o u r les m a n i p u l e r à 

sa g u i s e ; C O R M I E R ne re t i en t d o n c d u p a s t o r a l q u e q u e l q u e s e x p r e s s i o n s u t i l es d ' u n e e s t h é t i q u e des c o n t r a s t e s , l ' a l éa to i re 

d é n o n ç a n t la s t r u c t u r a t i o n r i g i d e , la r u s t i c i t é e x a c e r b a n t le r a f f i n e m e n t , la t e x t u r e g r o s s i è r e r é f u t a n t le f i n i l i sse , p a r e x e m p l e . 

C 'es t a ins i q u e les p a y s a g e s de C O R M I E R , p l u t ô t q u e le c o n t r a i r e , i r r a d i e n t au-de là des e s p a c e s q u ' i l s i n ves t i s sen t . C 'es t pa r 

une te l le s y m b o l i q u e d u s e c o n d d e g r é , a u s s i , q u e ses oeuvres p a r l e n t de l eu rs s i g n i f i c a t i o n s . 

F r e d e r i c k L A W O L M S T E D , r e c o n n u c o m m e p è r e des p a y s a g i s t e s , v o u l a i t — à l ' e n s e i g n e d u r o m a n t i s m e d u s i è c l e — 

r é i n t r o d u i r e la •< n a t u r e na tu re l l e •> d a n s la v i l l e . C l a u d e C O R M I E R , q u a n t à l u i , veu t y r é i n t r o d u i r e l ' u r b a n i t é . Et s u r t o u t , géo 

g r a p h i e o u g é n é t i q u e o b l i g e n t , la n o r d - a m é r i c a n i t é . Ce l le - là q u i , i c o n o c l a s t e , d é v i e les f o r m e s de leu r sens o r i g i n e l , d é v i e les 

C e i n t u r e f l é c h é e e t F i e l d o f S t o n e — L'Assomption (Québec) 

La salle de spectacles de la ville de L'Assomp

tion, monument culturel pour lequel fut lancé un 

concours d architecture, devait voisiner un 

stationnement, occupant l'espace à l'arrière de 

l'édifice. Nous en avons fait un champ de pier

res. Auquel conduit une ceinture fléchée. Clin 

d'oeil à l'histoire : en plan, le projet des parter

res de la salle de spectacles, bordé en limite de 

lot. au nord et à l'ouest, de deux rangées d'ar

bres, apparaît inscrit dans une équerre. image 

symbolique des francs-maçons. Comme s'il 

s agissait de signifier la prise en charge du pro

jet par son maître d'œuvre — l'architecte pay

sagiste, s'entend. Ce qui fut fait. Comme le 

projet de salle de spectacles se fermait par une 

façade en écran vers le stationnement, propo

sant là divers événements à saveur culturelle, il 

s'agissait, quant aux parterres, d'imaginer quel

que chemin qui y conduirait. •< Prendre le site ». 

selon la formule consacrée, demanderait en pa

reil cas une forme explicite, dont la signalétique 

mènerait les visiteurs vers leur destination : la 

tradition contextualiste. de surcroît, requerrait 

une architecture iconique. dite « inspirée du 

lieu ». L'essence culturelle du lieu induit un 

symbole consacré : la ceinture fléchée, attribut 

chéri des traditionnalistes. certes, mais surtout 

produit typique, dit-on. de L'Assomption qui en 

serait la mère patrie. 

Le chemin en ceinture fléchée. « attachant 

le site ». fit d'une pierre trois coups. Au sens 

premier, le parcours y bénéficie du motif di

rectionnel : au sens second, le rapport formel 

entre le bâtiment et son site en devient aussi 

s e c t i o n 

vi l le 

auteur ts ï /s i t - ja t ion 

mènerait les visiteurs vers leur destination :1a un de s ign i f i ca t ion , évoquant la mémoire les rochers sont peints... de chevrons jaune; 

tradition contextualiste. de surcroît, requerrait culturelle de la région dont la salle de specta- métaphores de I iconographie des travail 

une architecture iconique. dite « inspirée du d e s se veut un monument. Mais ceci n'est publics, qui servent autant à l'ordre fonctior 

lieu ». L'essence culturelle du lieu induit un possible que parce que la ceinture fléchée, ex- neldu stat ionnementqu'à la canonisation d 

symbole consacré : la ceinture fléchée, attribut traite de son contexte et transmuée, devient l'univers autoroutier, en une sorte de Carna 

chéri des traditionnalistes. certes, mais surtout un objet en exposition : son motif définitoire moderne. Tout entière en paradoxes, Iceuvr 

produit typique, dit-on. de L'Assomption qui en disparaissant lorsqu'on l'attache — et. donc. donne un sens latent à la culture, s'attachar 

serait la mère patrie. lorsqu'el le sert sa fonct ion première — , la plus au geste l ' interprétant qu'à l ' interprét' 

Lecheminenceinturef léchée. « attachant ceinture fléchée ne possède sa dénomination t ion . Typomorphologie du stat ionnemen 

le site ». fit d'une pierre trois coups. Au sens que lorsqu elle est détachée. Ou étalée au sol. sacralisation de la signalisation routière être 

premier, le parcours y bénéficie du motif di- En faire un chemin pavé, ainsi, consacrait son présentation d'un textile par des pavés soi 

rectionnel : au sens second, le rapportformel existence. autant de perversions sémantiques, qui pre 

entre le bâtiment et son site en devient aussi Le concept archi tectura l de la salle de voquent. Plutôt qu'une esthétique du pa*, 

spectacles tenait à la métaphore d'une cha- sage, c'est une esthét ique des processu 

—r— —- loupe renversée, érigée comme elle l 'étaitsur paysagers que le projet propose. 

. J un méandre comblé de la rivière, ancien lieu 

i de portage. C'est, semblablement. une nature 

antérieure au stationnement que lestationne-

ment de L'Assomption met en exposition. Un 

peudans l 'espr i tdece notoire stationnement 

du groupe SITE (GhostParking Lot. Hamden. 

Connecticut. 1977-1978), balisé de voitures 

— s'engloutissant dans le bitume, celui-ci est 

semé de rochers granitiques qui.au contraire, 

paraissent en émerger, comme si la surface 

mince du stat ionnement ne suff isait pas à 

. éteindre ces significations anciennes. Mais 

le spectacles de la ville de L'Assomption, 1 996/Claude CORMIER [collaborations] BIG CITY architec 

tes ; DESNOYERS MERCURE architectes ; Claude CORMIER architectes paysagistes, avec la collaboration de Anny PERCIEL 

paysagiste ; 
L K MORISSETLNOPPEN 
historiens (Montréal! 

d o s s i e r p r o j e t 
Field of stones. Parking. Metaphor. Contrasts. 
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usages des v a l e u r s r e ç u e s ; ce l le - là , h é r i t i è r e d u s u r r é a l i s m e , q u i sous - t end une e s t h é t i q u e des c o n t r a s t e s c o n n o t a n t , p a r dé

n o n c i a t i o n , les s i g n i f i c a t i o n s m u l t i p l e s de t o u t e s c h o s e s . La p o é t i q u e d e l 'œuvre de C O R M I E R en es t une d ' a n a m o r p h o s e , qu i 

t r a n s m u e les c o m p o s a n t e s d e l ' u r b a i n ( a r b r e s , h e r b e s , p i e r r e s , m é m o i r e s , passages , e tc . ) p o u r en t i re r , a u j o u r d ' h u i , des 

p a r a d o x e s é v o c a t e u r s . 

Dans c e t a b l e a u q u ' i l pe in t , t o u t es t d o n c ap lan i au s o l . C O R M I E R n ' o r g a n i s e pas l ' espace en c r é a n t des o b j e t s : i l t r ava i l l e 

su r des s t r u c t u r e s sans épa i sseu r , des •• c o u c h e s de s u r f a c e s •• d é p o s é e s su r le s o l , auss i m i n c e s q u e denses . . . C o m m e la 

c u l t u r e n o r d - a m é r i c a i n e , f i n a l e m e n t . Seu l s d é p a s s e n t c e t t e d i m e n s i o n de l ' a f f l eu ran t les o b j e t s d o n t , j u s t e m e n t , la t r i d i m e n -

s i onna l i t é se p o s e en c r i t i q u e de l ' hab i t ue l : les r o c h e r s s o n t des ba l i ses s i g n a l é t i q u e s , les a r b r e s son t en po ts . . . D e p u i s p e u , 

C l a u d e C O R M I E R — fau t - i l d o n c s 'en é t o n n e r ? — t r a v a i l l e au r y t h m e d ' u n e nouve l l e m é t a p h o r e : i n t e r r o g e a n t le sens des re

v ê t e m e n t s e t d e s t e x t u r e s , v o i l à q u ' i l p e n s e e n t e r m e s d e t i s s u s . •• T i s s e r l ' u r b a i n •> (!) n ' e s t d o n c p l u s r é s e r v é a u x 

t y p o m o r p h o l o g u e s : c e i n t u r e f l é c h é e , p r i nce -de -ga l l es e t c o u r t e p o i n t e v ê t e n t les d e r n i e r s p r o j e t s d e C O R M I E R . D e p u i s que l 

q u e s a n n é e s , C l a u d e C O R M I E R t r a v a i l l e à un B l u e L a w n , des t i né au C e n t r e c a n a d i e n d ' a r c h i t e c t u r e . P e i n d r e le g a z o n . Pas 

b e s o i n de p l u s . 

La C o u r t e p o i n t e — Montréal (Québec) 

La mise en scène caractérise aussi le projet de 

n réaménagement de place d'Youville. Eminem-

i ment historique, semé de vestiges tangibles et/ 

ou intangibles, le lieu est déchiré entre l'intimité 

résidentielle et la cohue touristico-culturelle du 

I! Vieux-Montréal. Bâtiments historiques, souve-

I nirs d'un ruisseau originel de Montréal ou d'un 

hospice des Enfants-Trouvés, ne sont que quel

ques-unes des illustres données qu'on aurait pu 

y voir ressusciter ; de surcroît, en 1992. cinq 

créateurs f rançais, pour l 'anniversaire de 

Montréal, y imaginèrent autant de projets, qui 

f planaient encore sur l'espace inachevé. 

On aurait pu excaver le tout, bazar d'archi-

;; tectures limitrophes, de ruines souterraines. 

( de projets successifs et d'histoires cumulées. 

, On pouvait aussi choisir de créer une place. 

'•'• Un paysage pour tant d ' imaginaires. Nous 

;; choisissons de couvrir l 'historique mixture 

4 d ' une c o u r t e p o i n t e ( p a t c h w o r k ) , so r te 

I d ' image syncrét ique rassemblant , en une 

• unique et mince surface posée sur le sol, l'en-

H semble des paradigmes géniteurs du lieu. Le 

( palimpseste, toutefois, métamorphose encore 

, le vocabulaire urbain : traversant de partout 

;; la place, des allées et venues, imitant des 

li passages, deviennent plutôt des liens entre « les façades qui définissent l'espace ; des di

mensions différenciées hiérarchisent l'impor-

; tance des l iens, selon qu' i ls sont imaginés 

• entre des édif ices publ ics ou des édif ices 

( privés : un catalogue de pavages, enf in, y 

propose une histoire des sols de Montréal. 

Aces rapports symboliques entre les plans 

'• horizontaux et verticaux de la place, puis en-

I tre la place et Montréal, s'ajoutent ceux tissant 

' le parterre et le sous-sol. Au centre de la place 

'. un dos d'âne, sorte d'émergence du collecteur 

; souterrain (responsable de la disparition du 

I ruisseau et. partant, de l'apparition de la place) 

,' est à la fois tracé perspectif et collecteur des 

'• allées et venues : semblablement des failles 

; archéologiques, posées en surface du sous-

| sol fragile, exposent çà et là des histoires so-

; nores du lieu (les enfants trouvés, par exem-

j pie) ; des pavages sont constitués de faïences 

! bleues, image stéréotypique des vestiges pré

servés en sous-sol. Et comme pour encadrer 

l'expression fourmillante de toute cette cul

ture reconstruite — faïence, bois, pierre, bé

ton, lumière, herbe, son — des arbres semés 

aléatoirementévoquent, ultimement. la nature 

originelle — en consacrant sa domestication. 

La densité de l'histoire, en langue urbaine/ 

nord-américaine, se traduit ici par la densité 

matérielle, voire par la profusion des textures 

et des objets, tous bien actuels. Le projet en 

est un de synthèse, osci l lant entre l ' imagi

naire, la réalité et la représentation. Le mes

sage est clair : le lieu est porteur d'une his

toire. Le médium l'est davantage : le lieu est 

ludique plus que didactique, dynamique plu

tôt que statique, diachronique plutôt qu'his

torique, signifiant plutôt qu'interprétant. Nul 

besoin d'être amnésique pour créer ; mais nul 

besoin, non plus, d'être nostalgique pourhis-

torier. Mémoire ou culture se fondent en un fin 

vernis posé sur le sol. comme une quatrième 

dimension qui distinguerait le paysage de l'es

pace et qui substituerait, à l'effet de profon

deur, l'effet de signif ication. 

|V._ "" / : : : : W t * « m : 

• » , J £ --* 

J [projet! pour le réaménagement de place d'Youville. Montréal (projet lauréat 1997). [réalisation prévue] 1998 [collaborations! CARDINAL 

jf HARDY architectes : Claude CORMIER architectes paysagistes. NOPPEN MORISSET historiens. ARCHEOS archéologues. Gilles ARPIN 

ï éclairagiste. [équipe de travail] Michel GAUTHIER, AnnyPERCIEL. Louis-Charles LASNIER. Martine LESSARD, 1997. [NDLR] Lesdescrip-

I tions de projets ont été adaptées par Lucie K. MORISSET et Luc NOPPEN à partir des propos de Claude CORMIER. Lucie K. MORISSET est 

! professeure au Département des études urbaines et touristiques de l 'UQAM. Luc NOPPEN est professeur à l'École d'architecture de l'Uni-

- versité Laval. Les auteurs sont tous deux chercheurs au CELAT. Université Laval. 
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Le p r i n c e - d e - g a l l e s — Montréal (Québec) 

Le lieu. ici. est dit historique : plusieurs n'y per

çoivent que les données objectales des cou

ches d'occupation. Résidu boisé des terres 

loties de Thomas PHILLIPS, le square Phillips 

a vu le jour quand, en 1867. la ville se l'appro

pria en y traçantdeuxallées. semées de planta

tions. Autour du petit parc ainsi mis en réserve, 

comme le voulait l'usage de l'urbanisme victo

rien, la ville s'est renouvelée ; on y a donc à 

nouveau tout rasé en 1914. afin d'y établir un 

square en l'honneur d'Edouard VII. C'est un 

terre-plein gazonné. parcouru d'allées menant 

au monument — celui d'Edouard VII. évidem

ment. 

L'espace y était suff isant : en 1931, on 

construit donc là les fameuses vespasiennes 

de l 'architecte J.-Orner MARCHAND, telles 

celles de la place d'Armes. Puis, en 1952. la 

compagnie Birks. dont le siège social était voi

sin du square, y plante douze érables de Nor

vège — sans doute en souvenir des érables 

originels qui occupaient ces terres. Puis l'en

trée des vespasiennes a été remplacée par 

des bacs à fleurs. En 1996. le square Phill ips, 

dont l 'hétérogénéité perturbe l'image, n'était 

plus que l'amalgame résultant de différentes 

ressortissait bien davantage à la « longévité » 

d'Edouard VII qui y préside qu'à quelque forme 

urba ine reconna i ssab le . C 'es t donc sur 

Edouard VII que misa le projet. 

Ce personnage est à l'origine d'un grand 

engouement pour l'art vestimentaire. Succé

dant à la sévérité victorienne, le roi se fit le 

promoteur d'une modernité esthétique, qui 

engendra notamment le • style édouardien » 

en architecture ; et devant le déclin de l'indus

trie du textile en Grande-Bretagne, il se pro

posa comme mannequin de ses produits les 

plus originaux. Parmi les usages et tissus qu il 

consacra, le <• pr ince-de-gal les ». lainage 

devenu symbolique de l'Angleterre, reste l'un 

des plus populaires aujourd'hui. 

Là se cachait la signification du square : 

intermède urbain niché entre les grands maga

sins, ou autre vitrine sur la Main de la mode, 

le square Phill ips, sans reproduire les formes 

du passé, pouvait consolider sa personnalité 

ultime. Nous proposons ainsi de le revêtir d'un 

pavage en prince-de-galles. 

Le motif gris clair et c/iarcoa/transposé en 

pavés, il ne restait qu'à choisir les accessoi

res de ce nouveau vêtement : deux franges 

végétales, établ issant un cadre de part et 

d autre du monument, remplacent les arbres 

actuellement semés dans le désordre — le 

propos du projet n'étant pas d'exploiter une 

forêt. 

Mais les franges végétales ne sont pas 

qu'ornementation verte. Les essences choi

sies, odorantes l'été, radicalement jaunes à 

l 'automne, amplifient la présence végétale à 

l'échelle de l'odeur et de la couleur de la vil le. 

comme s'il s'agissait de stéréotypes de végé

tation, étrangers visibles, que l'on aurait gref

fés dans l'espace urbain. Puis, si cinquante 

arbres se substituent à la douzaine d'érables 

de Norvège, c'est que, plantés densément. ils 

croî t ront en prof i ls tor tueux : au premier 

degré de la naturalisation se superpose ainsi 

un second sens, regard crit ique sur le geste 

urbanisant. 

Le square est donc aussi une mise en 

scène ; voire, éclairé de bleu en hiver, de jaune 

en automne, de vert en été et de rose au prin

temps, il s'expose telle la rampe où pourraient 

être présentées les col lect ions des grands 

magasins. Et il n'est pas dit que les vespasien

nes, conservées en sous-sol. ne pourraient 

passe muter en quelque boîte de nuitou.dans 

la vi l le cu l ture l le , en kiosque de vente de 

billets de spectacles. 

a o s s i e r pro|eT 
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jaysagiste ; 
. K MORISSET! NOPPEN 
iistonens (Montréal) 

[projet] pour le réaménagement du sq i 

SAINT DENIS architectes paysagiste: 

Montréal, 1 996-97/Claude COHMIER architectes paysagiste [collaborations] Bernard 

travail] Anny PIERCEL, Bruno DUCHESNE, Marie-Claude SÉGUIN 

Sync re t i sm. Tex tu res . C l o t h i n g . Pa radoxes . S t ra t i f i ca t i 


